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CÂMARA VAI DISCUTIR SITUAÇÃO EM FAVELASCÂMARA VAI DISCUTIR SITUAÇÃO EM FAVELASCÂMARA VAI DISCUTIR SITUAÇÃO EM FAVELASCÂMARA VAI DISCUTIR SITUAÇÃO EM FAVELAS
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Carla Rocha, Dimmi Amora,Carla Rocha, Dimmi Amora,Carla Rocha, Dimmi Amora,Carla Rocha, Dimmi Amora,
Fábio VasconcellosFábio VasconcellosFábio VasconcellosFábio Vasconcellos
e Sérgio Ramalhoe Sérgio Ramalhoe Sérgio Ramalhoe Sérgio Ramalho

"""" A Comissão de Direitos Hu-A Comissão de Direitos Hu-A Comissão de Direitos Hu-A Comissão de Direitos Hu-
manos e Minorias da Câmaramanos e Minorias da Câmaramanos e Minorias da Câmaramanos e Minorias da Câmara
dos Deputados aprovou on-dos Deputados aprovou on-dos Deputados aprovou on-dos Deputados aprovou on-
tem a realização de um semi-tem a realização de um semi-tem a realização de um semi-tem a realização de um semi-
nário para abordar a violaçãonário para abordar a violaçãonário para abordar a violaçãonário para abordar a violação
dos direitos fundamentais dosdos direitos fundamentais dosdos direitos fundamentais dosdos direitos fundamentais dos
moradores de favelas. O pedi-moradores de favelas. O pedi-moradores de favelas. O pedi-moradores de favelas. O pedi-
do, feito pelo deputado fede-do, feito pelo deputado fede-do, feito pelo deputado fede-do, feito pelo deputado fede-
ral Chico Alencar (PSOL), temral Chico Alencar (PSOL), temral Chico Alencar (PSOL), temral Chico Alencar (PSOL), tem
como base a série de reporta-como base a série de reporta-como base a série de reporta-como base a série de reporta-
gens do GLOBO “Os brasilei-gens do GLOBO “Os brasilei-gens do GLOBO “Os brasilei-gens do GLOBO “Os brasilei-
ros que ainda vivem na ditadu-ros que ainda vivem na ditadu-ros que ainda vivem na ditadu-ros que ainda vivem na ditadu-
ra”. Na reunião, os integrantesra”. Na reunião, os integrantesra”. Na reunião, os integrantesra”. Na reunião, os integrantes
da comissão afirmaram que,da comissão afirmaram que,da comissão afirmaram que,da comissão afirmaram que,
se nada for feito, situações se-se nada for feito, situações se-se nada for feito, situações se-se nada for feito, situações se-
melhantes às que vêm sendomelhantes às que vêm sendomelhantes às que vêm sendomelhantes às que vêm sendo
relatadas pelo jornal poderãorelatadas pelo jornal poderãorelatadas pelo jornal poderãorelatadas pelo jornal poderão
se repetir em outros estados.se repetir em outros estados.se repetir em outros estados.se repetir em outros estados.

— A gravidade da perda de— A gravidade da perda de— A gravidade da perda de— A gravidade da perda de
controle do poder público so-controle do poder público so-controle do poder público so-controle do poder público so-
bre essas áreas foi muito des-bre essas áreas foi muito des-bre essas áreas foi muito des-bre essas áreas foi muito des-
tacado na reunião. Deputadostacado na reunião. Deputadostacado na reunião. Deputadostacado na reunião. Deputados
de Minas, Pernambuco e Goiásde Minas, Pernambuco e Goiásde Minas, Pernambuco e Goiásde Minas, Pernambuco e Goiás
disseram que esse processo jádisseram que esse processo jádisseram que esse processo jádisseram que esse processo já
começa em seus estados. Nãocomeça em seus estados. Nãocomeça em seus estados. Nãocomeça em seus estados. Não
está no grau do Rio, mas háestá no grau do Rio, mas háestá no grau do Rio, mas háestá no grau do Rio, mas há
um processo em curso — dis-um processo em curso — dis-um processo em curso — dis-um processo em curso — dis-
se Chico Alencar.se Chico Alencar.se Chico Alencar.se Chico Alencar.

Segundo ele, o seminárioSegundo ele, o seminárioSegundo ele, o seminárioSegundo ele, o seminário
“Os excluídos dos direitos: ca-“Os excluídos dos direitos: ca-“Os excluídos dos direitos: ca-“Os excluídos dos direitos: ca-
minhos para livrar o povo fa-minhos para livrar o povo fa-minhos para livrar o povo fa-minhos para livrar o povo fa-
velado da tirania do tráfico evelado da tirania do tráfico evelado da tirania do tráfico evelado da tirania do tráfico e
das milícias e da omissão dodas milícias e da omissão dodas milícias e da omissão dodas milícias e da omissão do
Estado” deve acontecer emEstado” deve acontecer emEstado” deve acontecer emEstado” deve acontecer em
outubro e vai abordar, com au-outubro e vai abordar, com au-outubro e vai abordar, com au-outubro e vai abordar, com au-
toridades, especialistas e re-toridades, especialistas e re-toridades, especialistas e re-toridades, especialistas e re-
presentantes das comunida-presentantes das comunida-presentantes das comunida-presentantes das comunida-
des, formas de garantir os di-des, formas de garantir os di-des, formas de garantir os di-des, formas de garantir os di-
reitos dos moradores.reitos dos moradores.reitos dos moradores.reitos dos moradores.

O ministro da Justiça, Tar-O ministro da Justiça, Tar-O ministro da Justiça, Tar-O ministro da Justiça, Tar-
so Genro, classificou comoso Genro, classificou comoso Genro, classificou comoso Genro, classificou como

intolerável a existência deintolerável a existência deintolerável a existência deintolerável a existência de
grupos armados que impõemgrupos armados que impõemgrupos armados que impõemgrupos armados que impõem
regras nas favelas. Na avalia-regras nas favelas. Na avalia-regras nas favelas. Na avalia-regras nas favelas. Na avalia-
ção do ministro, existemção do ministro, existemção do ministro, existemção do ministro, existem
áreas nas comunidades emáreas nas comunidades emáreas nas comunidades emáreas nas comunidades em
que as leis do Estado concor-que as leis do Estado concor-que as leis do Estado concor-que as leis do Estado concor-
rem com as normas dos po-rem com as normas dos po-rem com as normas dos po-rem com as normas dos po-
deres paralelos do crime:deres paralelos do crime:deres paralelos do crime:deres paralelos do crime:

— É intolerável a existência— É intolerável a existência— É intolerável a existência— É intolerável a existência
de zonas desse tipo numa ver-de zonas desse tipo numa ver-de zonas desse tipo numa ver-de zonas desse tipo numa ver-
dadeira democracia. Devemosdadeira democracia. Devemosdadeira democracia. Devemosdadeira democracia. Devemos
fazer um esforço supraparti-fazer um esforço supraparti-fazer um esforço supraparti-fazer um esforço supraparti-

dário, de Estado, para acabardário, de Estado, para acabardário, de Estado, para acabardário, de Estado, para acabar
com tais territórios.com tais territórios.com tais territórios.com tais territórios.

De acordo com Tarso Genro,De acordo com Tarso Genro,De acordo com Tarso Genro,De acordo com Tarso Genro,
uma das saídas para esse pro-uma das saídas para esse pro-uma das saídas para esse pro-uma das saídas para esse pro-
blema é o governo federal des-blema é o governo federal des-blema é o governo federal des-blema é o governo federal des-
tinar recursos e apresentartinar recursos e apresentartinar recursos e apresentartinar recursos e apresentar
programas e propostas que ar-programas e propostas que ar-programas e propostas que ar-programas e propostas que ar-
ticulem políticas de segurançaticulem políticas de segurançaticulem políticas de segurançaticulem políticas de segurança
e ações sociais. Lembrandoe ações sociais. Lembrandoe ações sociais. Lembrandoe ações sociais. Lembrando
que a segurança pública é atri-que a segurança pública é atri-que a segurança pública é atri-que a segurança pública é atri-
buição dos estados, o ministrobuição dos estados, o ministrobuição dos estados, o ministrobuição dos estados, o ministro
acrescentou que o Programaacrescentou que o Programaacrescentou que o Programaacrescentou que o Programa
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MÃES DE vítimas da violência no Centro: elas querem a criação de um núcleo no Ministério Público para investigar execuções e desaparecimentosMÃES DE vítimas da violência no Centro: elas querem a criação de um núcleo no Ministério Público para investigar execuções e desaparecimentosMÃES DE vítimas da violência no Centro: elas querem a criação de um núcleo no Ministério Público para investigar execuções e desaparecimentosMÃES DE vítimas da violência no Centro: elas querem a criação de um núcleo no Ministério Público para investigar execuções e desaparecimentos

Nacional de Segurança PúblicaNacional de Segurança PúblicaNacional de Segurança PúblicaNacional de Segurança Pública
e Cidadania, lançado esta se-e Cidadania, lançado esta se-e Cidadania, lançado esta se-e Cidadania, lançado esta se-
mana, trouxe uma inovação.mana, trouxe uma inovação.mana, trouxe uma inovação.mana, trouxe uma inovação.

— O programa inova, pro-— O programa inova, pro-— O programa inova, pro-— O programa inova, pro-
pondo uma articulação entre apondo uma articulação entre apondo uma articulação entre apondo uma articulação entre a
União, os estados e os municí-União, os estados e os municí-União, os estados e os municí-União, os estados e os municí-
pios, com aplicação de fortespios, com aplicação de fortespios, com aplicação de fortespios, com aplicação de fortes
recursos financeiros do gover-recursos financeiros do gover-recursos financeiros do gover-recursos financeiros do gover-
no federal, para que enfrente-no federal, para que enfrente-no federal, para que enfrente-no federal, para que enfrente-
mos juntos essas dramáticasmos juntos essas dramáticasmos juntos essas dramáticasmos juntos essas dramáticas
deformações — disse.deformações — disse.deformações — disse.deformações — disse.

Na opinião do ministro, o sal-Na opinião do ministro, o sal-Na opinião do ministro, o sal-Na opinião do ministro, o sal-

do nesses últimos 22 anos dedo nesses últimos 22 anos dedo nesses últimos 22 anos dedo nesses últimos 22 anos de
redemocratização do país,redemocratização do país,redemocratização do país,redemocratização do país,
mesmo com a existência demesmo com a existência demesmo com a existência demesmo com a existência de
áreas onde os moradores nãoáreas onde os moradores nãoáreas onde os moradores nãoáreas onde os moradores não
têm respeitados os seus direi-têm respeitados os seus direi-têm respeitados os seus direi-têm respeitados os seus direi-
tos fundamentais, é positivo. Is-tos fundamentais, é positivo. Is-tos fundamentais, é positivo. Is-tos fundamentais, é positivo. Is-
so porque a população recon-so porque a população recon-so porque a população recon-so porque a população recon-
quistou o direito de lutar con-quistou o direito de lutar con-quistou o direito de lutar con-quistou o direito de lutar con-
tra as condições que geram es-tra as condições que geram es-tra as condições que geram es-tra as condições que geram es-
se tipo de situação. O ministrose tipo de situação. O ministrose tipo de situação. O ministrose tipo de situação. O ministro
observou, por outro lado, queobservou, por outro lado, queobservou, por outro lado, queobservou, por outro lado, que
apenas ações de repressão nãoapenas ações de repressão nãoapenas ações de repressão nãoapenas ações de repressão não

vão mudar o cenário atual.vão mudar o cenário atual.vão mudar o cenário atual.vão mudar o cenário atual.
— Um regime de força é to-— Um regime de força é to-— Um regime de força é to-— Um regime de força é to-

talmente impotente para aca-talmente impotente para aca-talmente impotente para aca-talmente impotente para aca-
bar com o crime e a violência.bar com o crime e a violência.bar com o crime e a violência.bar com o crime e a violência.
De uma parte, porque nele oDe uma parte, porque nele oDe uma parte, porque nele oDe uma parte, porque nele o
Estado monopoliza tais cri-Estado monopoliza tais cri-Estado monopoliza tais cri-Estado monopoliza tais cri-
mes e violências, tornando-semes e violências, tornando-semes e violências, tornando-semes e violências, tornando-se
ele próprio uma máquina deele próprio uma máquina deele próprio uma máquina deele próprio uma máquina de
crimes contra o conjunto dacrimes contra o conjunto dacrimes contra o conjunto dacrimes contra o conjunto da
sociedade. De outra parte,sociedade. De outra parte,sociedade. De outra parte,sociedade. De outra parte,
porque soluções verdadeira-porque soluções verdadeira-porque soluções verdadeira-porque soluções verdadeira-
mente duradouras são com-mente duradouras são com-mente duradouras são com-mente duradouras são com-
plexas e têm que ser processa-plexas e têm que ser processa-plexas e têm que ser processa-plexas e têm que ser processa-
das dentro de um contrato so-das dentro de um contrato so-das dentro de um contrato so-das dentro de um contrato so-
cial aberto, com a participa-cial aberto, com a participa-cial aberto, com a participa-cial aberto, com a participa-
ção livre de todos os cidadãosção livre de todos os cidadãosção livre de todos os cidadãosção livre de todos os cidadãos
— disse o ministro.— disse o ministro.— disse o ministro.— disse o ministro.

Mães pedem investigaçãoMães pedem investigaçãoMães pedem investigaçãoMães pedem investigação
sobre execuçõessobre execuçõessobre execuçõessobre execuções

Ontem, um grupo de mãesOntem, um grupo de mãesOntem, um grupo de mãesOntem, um grupo de mães
de vítimas da violência se reu-de vítimas da violência se reu-de vítimas da violência se reu-de vítimas da violência se reu-
niu para um ato na Cinelândia,niu para um ato na Cinelândia,niu para um ato na Cinelândia,niu para um ato na Cinelândia,
no Centro do Rio. As manifes-no Centro do Rio. As manifes-no Centro do Rio. As manifes-no Centro do Rio. As manifes-
tantes cobraram a criação detantes cobraram a criação detantes cobraram a criação detantes cobraram a criação de
um núcleo especial no Minis-um núcleo especial no Minis-um núcleo especial no Minis-um núcleo especial no Minis-
tério Público estadual, para in-tério Público estadual, para in-tério Público estadual, para in-tério Público estadual, para in-
vestigar os casos de execu-vestigar os casos de execu-vestigar os casos de execu-vestigar os casos de execu-
ções e desaparecimentos.ções e desaparecimentos.ções e desaparecimentos.ções e desaparecimentos.
Uma delas era Euristéia deUma delas era Euristéia deUma delas era Euristéia deUma delas era Euristéia de
Azevedo, de 59 anos, que per-Azevedo, de 59 anos, que per-Azevedo, de 59 anos, que per-Azevedo, de 59 anos, que per-
deu o filho, o sargento dodeu o filho, o sargento dodeu o filho, o sargento dodeu o filho, o sargento do
Exército William Keller de Aze-Exército William Keller de Aze-Exército William Keller de Aze-Exército William Keller de Aze-
vedo, de 24, uma das quatrovedo, de 24, uma das quatrovedo, de 24, uma das quatrovedo, de 24, uma das quatro
vítimas da Chacina do Maraca-vítimas da Chacina do Maraca-vítimas da Chacina do Maraca-vítimas da Chacina do Maraca-
nã. Ao saírem de uma casa denã. Ao saírem de uma casa denã. Ao saírem de uma casa denã. Ao saírem de uma casa de
shows em São Cristóvão, ele eshows em São Cristóvão, ele eshows em São Cristóvão, ele eshows em São Cristóvão, ele e
mais três que o acompanha-mais três que o acompanha-mais três que o acompanha-mais três que o acompanha-
vam foram mortos por poli-vam foram mortos por poli-vam foram mortos por poli-vam foram mortos por poli-
ciais militares em 10 de outu-ciais militares em 10 de outu-ciais militares em 10 de outu-ciais militares em 10 de outu-
bro de 1998.bro de 1998.bro de 1998.bro de 1998.

— Por causa do corporati-— Por causa do corporati-— Por causa do corporati-— Por causa do corporati-
vismo da polícia, só agora ovismo da polícia, só agora ovismo da polícia, só agora ovismo da polícia, só agora o
caso está virando processo —caso está virando processo —caso está virando processo —caso está virando processo —
disse Euristéia.disse Euristéia.disse Euristéia.disse Euristéia. ####

PM encontra ossadaPM encontra ossadaPM encontra ossadaPM encontra ossada
que pode ser de Priscilaque pode ser de Priscilaque pode ser de Priscilaque pode ser de Priscila
-: JMCJACIM/>J7HQ:G/JJ/I2C GCIG:I?4>/7-: JMCJACIM/>J7HQ:G/JJ/I2C GCIG:I?4>/7-: JMCJACIM/>J7HQ:G/JJ/I2C GCIG:I?4>/7-: JMCJACIM/>J7HQ:G/JJ/I2C GCIG:I?4>/7
:JM/R/A :A M:II:BC3/@8>C8: .2C %CB5/@C:JM/R/A :A M:II:BC3/@8>C8: .2C %CB5/@C:JM/R/A :A M:II:BC3/@8>C8: .2C %CB5/@C:JM/R/A :A M:II:BC3/@8>C8: .2C %CB5/@C

"""" Policiais do 7Policiais do 7Policiais do 7Policiais do 7oooo---- BPM encon-BPM encon-BPM encon-BPM encon-
traram ontem uma ossada hu-traram ontem uma ossada hu-traram ontem uma ossada hu-traram ontem uma ossada hu-
mana num terreno baldio, nomana num terreno baldio, nomana num terreno baldio, nomana num terreno baldio, no
bairro Engenho Pequeno, embairro Engenho Pequeno, embairro Engenho Pequeno, embairro Engenho Pequeno, em
São Gonçalo. De acordo comSão Gonçalo. De acordo comSão Gonçalo. De acordo comSão Gonçalo. De acordo com
denúncia recebida pelo bata-denúncia recebida pelo bata-denúncia recebida pelo bata-denúncia recebida pelo bata-
lhão, os ossos seriam da estu-lhão, os ossos seriam da estu-lhão, os ossos seriam da estu-lhão, os ossos seriam da estu-
dante Priscila Belfort, que es-dante Priscila Belfort, que es-dante Priscila Belfort, que es-dante Priscila Belfort, que es-
tá desaparecida desde janei-tá desaparecida desde janei-tá desaparecida desde janei-tá desaparecida desde janei-
ro de 2004.ro de 2004.ro de 2004.ro de 2004.

O delegado Anestor Maga-O delegado Anestor Maga-O delegado Anestor Maga-O delegado Anestor Maga-
lhães, da 75lhães, da 75lhães, da 75lhães, da 75aaaa---- DP (Rio do Ou-DP (Rio do Ou-DP (Rio do Ou-DP (Rio do Ou-
ro), que investiga o seqüestroro), que investiga o seqüestroro), que investiga o seqüestroro), que investiga o seqüestro
e o suposto assassinato dee o suposto assassinato dee o suposto assassinato dee o suposto assassinato de
Priscila, acha pouco provávelPriscila, acha pouco provávelPriscila, acha pouco provávelPriscila, acha pouco provável
que a ossada encontrada pelaque a ossada encontrada pelaque a ossada encontrada pelaque a ossada encontrada pela
PM seja da estudante. Segun-PM seja da estudante. Segun-PM seja da estudante. Segun-PM seja da estudante. Segun-
do ele, os ossos foram encon-do ele, os ossos foram encon-do ele, os ossos foram encon-do ele, os ossos foram encon-

trados num terreno usado portrados num terreno usado portrados num terreno usado portrados num terreno usado por
criminosos da região paracriminosos da região paracriminosos da região paracriminosos da região para
abandonar cadáveres. Ele dis-abandonar cadáveres. Ele dis-abandonar cadáveres. Ele dis-abandonar cadáveres. Ele dis-
se ainda que o local fica a cer-se ainda que o local fica a cer-se ainda que o local fica a cer-se ainda que o local fica a cer-
ca de dez quilômetros da re-ca de dez quilômetros da re-ca de dez quilômetros da re-ca de dez quilômetros da re-
gião onde, supostamente, es-gião onde, supostamente, es-gião onde, supostamente, es-gião onde, supostamente, es-
tariam enterrados os restostariam enterrados os restostariam enterrados os restostariam enterrados os restos
mortais da jovem.mortais da jovem.mortais da jovem.mortais da jovem.

Magalhães disse, no entanto,Magalhães disse, no entanto,Magalhães disse, no entanto,Magalhães disse, no entanto,
que vai esperar o resultado daque vai esperar o resultado daque vai esperar o resultado daque vai esperar o resultado da
perícia que será feita na ossa-perícia que será feita na ossa-perícia que será feita na ossa-perícia que será feita na ossa-
da, para decidir o que fazer.da, para decidir o que fazer.da, para decidir o que fazer.da, para decidir o que fazer.

— Se os ossos forem de uma— Se os ossos forem de uma— Se os ossos forem de uma— Se os ossos forem de uma
mulher, será necessário desco-mulher, será necessário desco-mulher, será necessário desco-mulher, será necessário desco-
brir se essa pessoa foi morta hábrir se essa pessoa foi morta hábrir se essa pessoa foi morta hábrir se essa pessoa foi morta há
mais de três anos, tempo quemais de três anos, tempo quemais de três anos, tempo quemais de três anos, tempo que
Priscila está desaparecida —Priscila está desaparecida —Priscila está desaparecida —Priscila está desaparecida —
explicou o delegado.explicou o delegado.explicou o delegado.explicou o delegado. ####

Estado pede desculpa a jovem preso injustamenteEstado pede desculpa a jovem preso injustamenteEstado pede desculpa a jovem preso injustamenteEstado pede desculpa a jovem preso injustamente
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Marcelo Gomes*Marcelo Gomes*Marcelo Gomes*Marcelo Gomes*

"""" Quase dois meses depois deQuase dois meses depois deQuase dois meses depois deQuase dois meses depois de
ter sido atingido por uma balater sido atingido por uma balater sido atingido por uma balater sido atingido por uma bala
perdida dentro de casa e presoperdida dentro de casa e presoperdida dentro de casa e presoperdida dentro de casa e preso
sob a acusação de associaçãosob a acusação de associaçãosob a acusação de associaçãosob a acusação de associação
para o tráfico, durante uma me-para o tráfico, durante uma me-para o tráfico, durante uma me-para o tráfico, durante uma me-
gaoperação da polícia no Com-gaoperação da polícia no Com-gaoperação da polícia no Com-gaoperação da polícia no Com-
plexo do Alemão, em 27 de ju-plexo do Alemão, em 27 de ju-plexo do Alemão, em 27 de ju-plexo do Alemão, em 27 de ju-
nho, o estudante X., de 17 anos,nho, o estudante X., de 17 anos,nho, o estudante X., de 17 anos,nho, o estudante X., de 17 anos,
recebeu ontem um pedido derecebeu ontem um pedido derecebeu ontem um pedido derecebeu ontem um pedido de
desculpas formal do governodesculpas formal do governodesculpas formal do governodesculpas formal do governo
do estado. Ele ganhou uma mo-do estado. Ele ganhou uma mo-do estado. Ele ganhou uma mo-do estado. Ele ganhou uma mo-
ção de desagravo do Conselhoção de desagravo do Conselhoção de desagravo do Conselhoção de desagravo do Conselho
Estadual de Defesa da Criança eEstadual de Defesa da Criança eEstadual de Defesa da Criança eEstadual de Defesa da Criança e
do Adolescente (Cedca), vincu-do Adolescente (Cedca), vincu-do Adolescente (Cedca), vincu-do Adolescente (Cedca), vincu-
lado à Secretaria de Assistêncialado à Secretaria de Assistêncialado à Secretaria de Assistêncialado à Secretaria de Assistência
Social e Direitos Humanos. ASocial e Direitos Humanos. ASocial e Direitos Humanos. ASocial e Direitos Humanos. A
homenagem foi proposta porhomenagem foi proposta porhomenagem foi proposta porhomenagem foi proposta por
Carlos Nicodemos, represen-Carlos Nicodemos, represen-Carlos Nicodemos, represen-Carlos Nicodemos, represen-
tante da OAB no conselho e co-tante da OAB no conselho e co-tante da OAB no conselho e co-tante da OAB no conselho e co-
ordenador executivo da ONGordenador executivo da ONGordenador executivo da ONGordenador executivo da ONG
Projeto Legal. A prisão do jo-Projeto Legal. A prisão do jo-Projeto Legal. A prisão do jo-Projeto Legal. A prisão do jo-
vem foi denunciada pelo GLO-vem foi denunciada pelo GLO-vem foi denunciada pelo GLO-vem foi denunciada pelo GLO-
BO na edição do último dia 3.BO na edição do último dia 3.BO na edição do último dia 3.BO na edição do último dia 3.

Morador do Morro do Ale-Morador do Morro do Ale-Morador do Morro do Ale-Morador do Morro do Ale-
mão, X. estava em casa quandomão, X. estava em casa quandomão, X. estava em casa quandomão, X. estava em casa quando
foi baleado. O rapaz tomavafoi baleado. O rapaz tomavafoi baleado. O rapaz tomavafoi baleado. O rapaz tomava

conta da irmã, de 6 anos:conta da irmã, de 6 anos:conta da irmã, de 6 anos:conta da irmã, de 6 anos:
— Havia um confronto inten-— Havia um confronto inten-— Havia um confronto inten-— Havia um confronto inten-

so, com muitos tiros. Fui ao ba-so, com muitos tiros. Fui ao ba-so, com muitos tiros. Fui ao ba-so, com muitos tiros. Fui ao ba-
nheiro pegar uma colher paranheiro pegar uma colher paranheiro pegar uma colher paranheiro pegar uma colher para
fazer comida para a minha irmã,fazer comida para a minha irmã,fazer comida para a minha irmã,fazer comida para a minha irmã,
quando senti meu braço quei-quando senti meu braço quei-quando senti meu braço quei-quando senti meu braço quei-
mar. Vi que era um tiro, ficou ummar. Vi que era um tiro, ficou ummar. Vi que era um tiro, ficou ummar. Vi que era um tiro, ficou um
buraco grande. Mandei minhaburaco grande. Mandei minhaburaco grande. Mandei minhaburaco grande. Mandei minha
irmã se jogar no chão e fiqueiirmã se jogar no chão e fiqueiirmã se jogar no chão e fiqueiirmã se jogar no chão e fiquei
deitado na cama, torcendo paradeitado na cama, torcendo paradeitado na cama, torcendo paradeitado na cama, torcendo para
a minha mãe aparecer. Quandoa minha mãe aparecer. Quandoa minha mãe aparecer. Quandoa minha mãe aparecer. Quando
ela chegou e me viu sangrando,ela chegou e me viu sangrando,ela chegou e me viu sangrando,ela chegou e me viu sangrando,
começou a gritar, em pânico.começou a gritar, em pânico.começou a gritar, em pânico.começou a gritar, em pânico.

Com a ajuda de uma vizinha,Com a ajuda de uma vizinha,Com a ajuda de uma vizinha,Com a ajuda de uma vizinha,
a mãe do jovem desceu coma mãe do jovem desceu coma mãe do jovem desceu coma mãe do jovem desceu com
ele para levá-lo ao hospital. Noele para levá-lo ao hospital. Noele para levá-lo ao hospital. Noele para levá-lo ao hospital. No
caminho, foram abordadoscaminho, foram abordadoscaminho, foram abordadoscaminho, foram abordados
por PMs do Batalhão de Ope-por PMs do Batalhão de Ope-por PMs do Batalhão de Ope-por PMs do Batalhão de Ope-
rações Especiais (Bope).rações Especiais (Bope).rações Especiais (Bope).rações Especiais (Bope).

— Contamos a história e os— Contamos a história e os— Contamos a história e os— Contamos a história e os
PMs nos liberaram. Mas, na saí-PMs nos liberaram. Mas, na saí-PMs nos liberaram. Mas, na saí-PMs nos liberaram. Mas, na saí-
da do morro, fomos paradosda do morro, fomos paradosda do morro, fomos paradosda do morro, fomos parados
por policiais da Força Nacionalpor policiais da Força Nacionalpor policiais da Força Nacionalpor policiais da Força Nacional
de Segurança, que disseramde Segurança, que disseramde Segurança, que disseramde Segurança, que disseram
que eu estava mentindo. Fui le-que eu estava mentindo. Fui le-que eu estava mentindo. Fui le-que eu estava mentindo. Fui le-
vado para um batalhão da PM evado para um batalhão da PM evado para um batalhão da PM evado para um batalhão da PM e
depois para o hospital — con-depois para o hospital — con-depois para o hospital — con-depois para o hospital — con-
tou X. — Depois de medicado,tou X. — Depois de medicado,tou X. — Depois de medicado,tou X. — Depois de medicado,

fui algemado e levado para afui algemado e levado para afui algemado e levado para afui algemado e levado para a
delegacia. Lá, os policiais disse-delegacia. Lá, os policiais disse-delegacia. Lá, os policiais disse-delegacia. Lá, os policiais disse-
ram que eu atirei neles de cimaram que eu atirei neles de cimaram que eu atirei neles de cimaram que eu atirei neles de cima
de uma laje e que me reconhe-de uma laje e que me reconhe-de uma laje e que me reconhe-de uma laje e que me reconhe-
ceram. Era mentira. Fui autua-ceram. Era mentira. Fui autua-ceram. Era mentira. Fui autua-ceram. Era mentira. Fui autua-
do por associação para o tráfi-do por associação para o tráfi-do por associação para o tráfi-do por associação para o tráfi-
co e levado para o Instituto Pa-co e levado para o Instituto Pa-co e levado para o Instituto Pa-co e levado para o Instituto Pa-
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O ESTUDANTE X., de 17 anos, com a moção de desagravo: “Para mim, esse papel, isso não quer dizer nada”O ESTUDANTE X., de 17 anos, com a moção de desagravo: “Para mim, esse papel, isso não quer dizer nada”O ESTUDANTE X., de 17 anos, com a moção de desagravo: “Para mim, esse papel, isso não quer dizer nada”O ESTUDANTE X., de 17 anos, com a moção de desagravo: “Para mim, esse papel, isso não quer dizer nada”

dre Severino, injustamente.dre Severino, injustamente.dre Severino, injustamente.dre Severino, injustamente.
Após oito dias de internaçãoApós oito dias de internaçãoApós oito dias de internaçãoApós oito dias de internação

na unidade para menores infra-na unidade para menores infra-na unidade para menores infra-na unidade para menores infra-
tores, X. foi solto graças a umtores, X. foi solto graças a umtores, X. foi solto graças a umtores, X. foi solto graças a um
habeas corpus expedido pelahabeas corpus expedido pelahabeas corpus expedido pelahabeas corpus expedido pela
5555aaaa---- Câmara Criminal. O pedidoCâmara Criminal. O pedidoCâmara Criminal. O pedidoCâmara Criminal. O pedido
foi feito pela ONG Projeto Legal.foi feito pela ONG Projeto Legal.foi feito pela ONG Projeto Legal.foi feito pela ONG Projeto Legal.

No dia 2 deste mês, o jovem foiNo dia 2 deste mês, o jovem foiNo dia 2 deste mês, o jovem foiNo dia 2 deste mês, o jovem foi
absolvido, por falta de provas,absolvido, por falta de provas,absolvido, por falta de provas,absolvido, por falta de provas,
da acusação de associação pa-da acusação de associação pa-da acusação de associação pa-da acusação de associação pa-
ra o tráfico, pela 2ra o tráfico, pela 2ra o tráfico, pela 2ra o tráfico, pela 2aaaa---- Vara da In-Vara da In-Vara da In-Vara da In-
fância e do Adolescente.fância e do Adolescente.fância e do Adolescente.fância e do Adolescente.

— Para mim, esse papel (a— Para mim, esse papel (a— Para mim, esse papel (a— Para mim, esse papel (a
moção de desagravo), isso nãomoção de desagravo), isso nãomoção de desagravo), isso nãomoção de desagravo), isso não

quer dizer nada. Se eu pudesse,quer dizer nada. Se eu pudesse,quer dizer nada. Se eu pudesse,quer dizer nada. Se eu pudesse,
nem vinha recebê-lo. Nãonem vinha recebê-lo. Nãonem vinha recebê-lo. Nãonem vinha recebê-lo. Não
adianta mais, isso tudo já acon-adianta mais, isso tudo já acon-adianta mais, isso tudo já acon-adianta mais, isso tudo já acon-
teceu. Sempre vou me lembrarteceu. Sempre vou me lembrarteceu. Sempre vou me lembrarteceu. Sempre vou me lembrar
disso, como uma injustiça —disso, como uma injustiça —disso, como uma injustiça —disso, como uma injustiça —
desabafou o rapaz, que cursa adesabafou o rapaz, que cursa adesabafou o rapaz, que cursa adesabafou o rapaz, que cursa a
1111aaaa---- série do ensino médio e tra-série do ensino médio e tra-série do ensino médio e tra-série do ensino médio e tra-
balha como jardineiro.balha como jardineiro.balha como jardineiro.balha como jardineiro.

A mãe de X., uma domésti-A mãe de X., uma domésti-A mãe de X., uma domésti-A mãe de X., uma domésti-
ca, concorda com o filho:ca, concorda com o filho:ca, concorda com o filho:ca, concorda com o filho:

— Por tudo que ele passou,— Por tudo que ele passou,— Por tudo que ele passou,— Por tudo que ele passou,
isso (a moção) não quer dizerisso (a moção) não quer dizerisso (a moção) não quer dizerisso (a moção) não quer dizer
nada. É pouco. Agradeço aonada. É pouco. Agradeço aonada. É pouco. Agradeço aonada. É pouco. Agradeço ao
pessoal dos direitos humanos.pessoal dos direitos humanos.pessoal dos direitos humanos.pessoal dos direitos humanos.
Se não fossem eles, meu filhoSe não fossem eles, meu filhoSe não fossem eles, meu filhoSe não fossem eles, meu filho
inocente ia mofar na cadeia. E,inocente ia mofar na cadeia. E,inocente ia mofar na cadeia. E,inocente ia mofar na cadeia. E,
do jeito que aconteceu com ele,do jeito que aconteceu com ele,do jeito que aconteceu com ele,do jeito que aconteceu com ele,
tem muito inocente lá dentro.tem muito inocente lá dentro.tem muito inocente lá dentro.tem muito inocente lá dentro.

Carlos Nicodemos vai en-Carlos Nicodemos vai en-Carlos Nicodemos vai en-Carlos Nicodemos vai en-
trar na Justiça com uma açãotrar na Justiça com uma açãotrar na Justiça com uma açãotrar na Justiça com uma ação
de indenização, por danos mo-de indenização, por danos mo-de indenização, por danos mo-de indenização, por danos mo-
rais e materiais, para o rapaz.rais e materiais, para o rapaz.rais e materiais, para o rapaz.rais e materiais, para o rapaz.

— X. é mais uma vítima dessa— X. é mais uma vítima dessa— X. é mais uma vítima dessa— X. é mais uma vítima dessa
política de segurança públicapolítica de segurança públicapolítica de segurança públicapolítica de segurança pública
que criminaliza a pobreza e a ju-que criminaliza a pobreza e a ju-que criminaliza a pobreza e a ju-que criminaliza a pobreza e a ju-
ventude — disse o advogado.ventude — disse o advogado.ventude — disse o advogado.ventude — disse o advogado. ####
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